
out.’19
arquivo
municipal

Documento do Mês

“Nª Sra. do O”



Este mês trazemos até vós a notícia dos festejos que se realizaram em Évora a 14 de 

outubro de 1900, apresentada no jornal “A Academia”, de 18 de outubro de 1900. Estes 

festejos de Nª Sra. do O, também designada por Nª Sra. da Expectação do Parto ou 

simplesmente Nª Sra. do Parto, realizavam-se sempre em outubro apesar do calendário 

litúrgico consagrar o dia 18 de dezembro como o dia da Expectação. Eram dos mais 

importantes festejos que se realizavam nas ermidas intramuros. 

Os festejos realizavam-se na Rua de Aviz e Largo da Porta do mesmo nome, local onde 

podemos encontrar a Capela erigida em honra de Nª Sra. do O, sobre a Porta da cidade. 

No primeiro dia a imagem de Nª Sra. do O saía em procissão, às 18 horas, para o 

Convento Novo, percorrendo o Largo da Porta de Aviz, Rua das Fontes, Rua da 

Mouraria e Rua de Aviz. No dia seguinte a imagem saía de novo em procissão do 

Convento Novo e regressava à ermida. 

Os festejos seriam provavelmente coordenados pelo pároco de S. Mamede, coadjuvado 

por vinte festeiros.1 

Através desta notícia tomamos conhecimento da forma como o povo saía à rua e 

manifestava toda a sua devoção, enchendo o Largo, com alegria e animação.  

O dia começava com alvorada, e prolongava-se a animação até por volta meia noite, 

uma da manhã. 

O povo vestia a capricho, elegância e bom gosto, “as crianças de anjinhos adoráveis”2 

para ornamentarem a procissão e à noite havia arraial no Largo, o qual se enfeitava 

vistosamente embandeirado e iluminado ”à Veneziana”. Havia também quermesse. 

No arraial havia fogo preso e música. 
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